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EMENTA: A partir de uma perspectiva histórica e epistêmica decolonial e ecopolítica, o curso 
pretende refletir sobre os conceitos de crise, desastre, antropoceno e neoextrativismo. Analisará 
as marcas coloniais da exploração minerária, atentando para continuidades e descontinuidades no 
mundo contemporâneo, aspectos comuns e específicos em diferentes países. Ao abordar situações 
fortemente marcadas pelas violências neoextrativistas na Abya Yala/ Africa/ Latino/ America 
emergem múltiplas experiências de homens e mulheres engajadas num processo de lutas territori-
ais. A literatura sobre a temática tem assinalado que o acesso, o uso, o controle e a tomada de de-
cisões sobre a natureza se articulam a posições de gênero e etnicidade. Trazem à lume outras 
perspectivas em torno do processo de poder que atravessa a produção do conhecimento e práticas 
sociais e políticas vinculadas ao ambiental e que naturalizam as desigualdades. O curso pretende 
trazer esse debate reflexivo para o contexto acadêmico brasileiro, abordando autoras e autores 
também militantes latino-americana/os que tem contribuído para este campo de conhecimento. 
Na primeira parte, o curso se concentrará em aspectos conceituais e teóricos sobre crise, antropo-
ceno e desastres, o neoextrativismo e as crises que engendra na atualidade, para em seguida abor-
dar as formas e situações de resistência.  

 

PROGRAMA (preliminar): 

1. Preâmbulo: Fim do mundo, qual mundo? 
2. Aspectos conceituais e teóricos: crise, antropoceno, desastres e neoextrativismo 

3. Resistências 
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Metodologia: Aulas expositivas e rodadas de seminários a serem apresentados por grupo de, no máximo, 4 
alunos.  

Avaliação: Seminários (30 pts) com apresentação de texto síntese (30 pts), Trabalho final (40 Pts). Os traba-



 

 

lhos finais serão em dupla, com tema livre, mas necessária mobilização da bibliografia do curso (mínimo de 
70% da bibliografia do trabalho escrito). Trabalho escrito em fonte Time New Romans, espaçamento 1,5 e 
tamanho aproximado de 5-7páginas. Entrega do trabalho final: 08/12 

 
 


